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INTRODUÇÃO 

 

A água, em toda sua magnitude, é e sempre foi um recurso de extrema importância para a 

manutenção da vida. É por meio dela que os seres humanos sobrevivem e encontram formas para 

desenvolver atividades cruciais para a sua existência sobre o espaço. Em meio a isso, a falta desse 

recurso que é indispensável à vida, torna-se um problema de imensas proporções que afeta tanto a 

qualidade de vida dos indivíduos, como também sua possibilidade de expansão econômica perante o 

meio onde vive.  

Não é de hoje que a seca severa castiga o semiárido nordestino, levando sua população a 

conviver com longos períodos de escassez de água. Nesse sentido, desenvolvem-se medidas que 

buscam amenizar os problemas oriundos dessa preocupante carência hídrica, trazendo um sopro de 

esperança para quem está cotidianamente habituado a viver em meio a essa situação. 

 Tendo em mente a condição em que se encontra o semiárido nordestino, a transposição do Rio 

São Francisco é um projeto que surge no sentido de suprir necessidades hídricas consideradas 

emergentes relacionadas ao suporte à vida. “A justificativa para o Projeto de Transposição ora 

proposto pelo governo federal assenta-se justamente sobre a garantia hídrica referente ao 

abastecimento humano e animal na região receptora” (CASTRO, 2011, p.14). Logo, pensar à 

transposição como um mecanismo colaborador da sobrevivência é essencial, sendo imprescindível 

que as águas provenientes sejam utilizadas de maneira consciente. 

Durante a persistente seca, a cidade de Campina Grande aderiu a medidas que se se fizeram 

necessárias para a contenção do uso inconsciente da água, encontrando no racionamento o caminho 

para se atingir tal objetivo. Esse racionamento visto por muitos como algo importante para o 

mantimento das futuras gerações, também é extremamente criticado por não oferecer água 

diariamente à população, sendo considerada uma medida discutida em duas vertentes.  Assim, este 
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trabalho tem por objetivo identificar como o racionamento influencia no cotidiano da população da 

cidade de Campina Grande-PB. 

METODOLOGIA 

O município de Campina Grande localiza-se no Estado da Paraíba, no nordeste brasileiro 

(Figura 1). “Situa-se no Semiárido brasileiro, nas coordenadas 7o 13’11’’ S e 35o 52’31’’ W, com 

altitudes variando de 337 a 665 m acima do nível do mar e área urbana de 96 km²” (GRANDE et al 

2016). 

Figura 1. Mapa de Localização do Município de Campina Grande-PB. 

 

Fonte: Grande (et al 2016, p.167) (Adaptado de AESA (2014) e INSA (2014). 

O trabalho foi elaborado a partir de entrevistas formais realizadas com alguns moradores da 

cidade de Campina Grande-PB, e de estudos existentes que correspondem ao tema proposto. Os 

entrevistados foram indagados acerca da instauração do racionamento e se concordam com ele, bem 

como se os dias determinados para o recebimento da água estão sendo devidamente respeitados, 

uma vez que o racionamento na cidade foi dividido em duas zonas (um e dois), as quais possuem 

dias diferentes para tal recebimento.  

Para contemplar o referido objetivo, fez-se necessário também a realização de um levantamento 

bibliográfico acerca da temática em questão, esclarecendo qual o papel do racionamento para o 
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mantimento e dinâmica da cidade, além de uma breve análise da tabela referente às zonas de 

recebimento de água.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na presente discussão, apresentam-se os resultados obtidos após a pesquisa direcionada ao 

racionamento no município de Campina Grande-PB. Toda a discussão acerca da influência do 

racionamento no cotidiano da população é respaldada através das respostas obtidas por meio de 

entrevistas realizadas com alguns moradores da cidade. Os entrevistados residem nos seguintes 

bairros: Bodocongó, Tambor, Catolé.  

As entrevistas realizadas com os moradores foram de caráter formal, e tiveram grande 

relevância no contexto deste trabalho, uma vez que foi possível compreender como se dá o 

funcionamento do racionamento no município, e se a CAGEPA respeita o fornecimento da água 

para a população nos dias determinados. Dessa forma, a partir da tabela referente às Zonas de 

abastecimento (Figura 2), fez-se uma discussão objetiva, esclarecendo de que forma essa medida 

influencia na vida de inúmeros campinenses.  

Figura 2. Sistema de abastecimento em Campina Grande-PB 

 

Fonte: CAGEPA, 2016. 
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No bairro de Bodocongó (que está inserido na Zona I), os moradores relataram que na maioria 

das vezes os horários direcionados a falta e ao recebimento da água foram respeitados, colaborando 

para que os mesmos pudessem se organizar e encontrar meios para armazenar a água para os dias 

em questão, porém, houve semanas em que a água só chegava no dia posterior ao programado, 

gerando certo incomodo aos moradores. Já no bairro do Tambor (também inserido na Zona I), o 

fornecimento sempre se deu de maneira normal, com alguns domingos em que esporadicamente 

ocorria a falta d’água, sendo isso algo que deixa os moradores extremamente satisfeitos. 

No bairro do Catolé (igualmente na Zona I), segundo aqueles que residem no local, os dias 

eram “respeitados”, o qual o sistema determinado era ter água de domingo a quarta, mas só havia o 

fornecimento durante a segunda-feira. Alguns moradores relataram ter se incomodado de início, 

mas que conforme o passar dos dias acabaram se conformando com a situação, ficando acuados e 

sem opção.  

Nessa perspectiva, a transposição concretizou-se nesse momento hídrico mais crítico no 

município, e assim vislumbrou o tão esperado fim do racionamento que diminuiria a enorme 

preocupação em relação à seca total do reservatório Epitácio Pessoa (responsável pelo 

abastecimento da cidade). O racionamento chegou a ser suspenso, mas a sua volta está sendo 

fortemente discutida, principalmente pelo fato da má utilização e desperdício excessivo de água por 

parte da população.  

CONCLUSÃO 

Devido ao longo período de escassez hídrica, pelo qual o município de Campina Grande-PB 

vem passando, é importante ter a clareza de que utilizar o recurso de forma consciente é essencial, 

visto que garante a sobrevivência dos indivíduos no agora, bem como auxilia as futuras gerações. 

Compreender que o racionamento não é o vilão também é necessário, concebendo-o como um 

colaborador para todo o processo, sendo sua concretização uma forma significativa para manter o 

equilíbrio no uso até que o reservatório encontre-se com a segurança hídrica esperada. 
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